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Prevenção Combinada, Direitos Sexuais
e Reprodutivos

Prefeitura Municipal de Montauri
Secretaria Municipal de Saúde e Assistênia Social

- Programa Geração Consciente - 

Trata-se da atividade do desafio do eixo III - Prevenção
Combinada, Direitos Sexuais e Reprodutivos, no qual os
alunos desenvolveram um folder referente à temática:
saúde sexual e reprodutiva, com foco em uma das
estratégias da mandala de prevenção combinada.

Após entrevista com profissionais de saúde, foi construído um
folder pelos alunos, o qual impressos em gráfica, utilizando
recurso do Programa Saúde na Escola. No dia 29 de setembro,
os alunos realizaram pedágio para distribuição dos folders, bem
como visitaram os principais pontos da cidade (Secretaria de
Saúde, Prefeitura Municipal, Secretaria de Obras, Secretaria de
Agricultura, Banco Sicredi) para panfletagem o orientação. Além
disso deram entrevista na rádio local.

Introdução

Fortalecer o vínculo dos estudantes com a rede
local de saúde, reconhecendo o território como
espaço de cuidado e proteção;
Promover o acesso a informações qualificadas
sobre prevenção combinada, ISTs e HIV;
Estimular o protagonismo estudantil na construção
de mensagens educativas;
Criar um material informativo e acessível, voltado à
realidade dos adolescentes.

Objetivo

Metodologia

Houve significativo aumento na procura de testagem rápida na
Unidade de Saúde de Montauri. 

Resultado

Percebe-se que questões sobre sexualidade ainda são
permeadas de tabus, tanto pelos adolescentes quanto pelos
adultos. Porém notou-se que  quando envolvem estudantes
como protagonistas em ações educativas a população adere a
campanhas mais facilmente. Enquanto ocorria o pedágio já
havia procura na Unidade de Saúde para a testagem rápida, o
que aconteceu também em dias posteriores.

Conclusão



Foi realizada uma integração sobre as emoções com os alunos do 1º ao 5º ano da Escola Municipal de Ensino
Fundamental Madre Assunta. Ao todo, participaram 163 estudantes, que foram divididos aleatoriamente em
cinco equipes, identificadas pelas cores: vermelho, amarelo, verde, roxo e azul. 
Inicialmente, cada equipe escolheu seu nome e grito de guerra, que ficaram assim definidos: Morango do
Amor, Trevo da Sorte, Explosão de Alegria, Estrelas das Emoções e Amigos pela Vida. Em seguida, todos os
alunos se reuniram em um grande círculo, de mãos dadas, para dançar a música “É Tempo de Alegria”, em um
momento de descontração e união. Logo após, deram início às atividades planejadas. 
As dinâmicas realizadas incluíram: 

Caça ao Tesouro das Emoções
 Corrida de Balões Amarelos (em que as crianças escreviam coisas que as faziam felizes)
 Corrida do Abraço
 Estátua das Emoções
 Telefone Sem Fio Positivo
Corrida Estoura o Balão 
 Corrida do Saco. 

Foram momentos únicos e significativos, nos quais as crianças puderam refletir sobre a variedade de emoções
que sentimos ao longo da vida, percebendo que cada pessoa pode reagir de forma diferente diante das
mesmas situações. 

Trabalhou-se, também, a importância de reconhecer e controlar emoções que nem sempre são positivas,
além de discutir maneiras de agir com empatia diante de um colega que não esteja se sentindo bem.

integração das emoções

SECRETARIA DA SAÚDE 
E DO MEIO AMBIENTE

Reconhecer, compreender e acolher o que sentimos. 

Autoras: Aline Cristofoli, Eliana Pederiva e Jenniffer Paludo. 
Realização: Secretaria Municipal de Saúde – Município de Nova Bréscia



saúde sexual e reprodutiva

Foram realizadas rodas de conversa com os alunos do 6º ao 9º ano do fundamental e 1° ano do ensino médio
da da E.E.E.M. Nova Bréscia, abordando o tema Saúde Sexual e Reprodutiva.
O trabalho teve início algumas semanas antes das atividades, com a distribuição de papéis para que os
estudantes registrassem suas dúvidas sobre o tema. As perguntas foram recolhidas de forma anônima,
respeitando a privacidade de cada aluno, e separadas por turma e sexo. Essa etapa inicial possibilitou
compreender melhor as curiosidades e necessidades de informação de cada grupo.
Após a coleta, todas as perguntas foram analisadas e organizadas. As dúvidas das meninas foram
encaminhadas à Dra. Ana Caroline da Silva Oliveira, ginecologista e obstetra, enquanto as dos meninos foram
destinadas ao Dr. Vicente Comandulli Garcia, clínico geral.
Os encontros aconteceram em diferentes etapas, respeitando a faixa etária e os temas de interesse de cada
grupo: inicialmente com o 6º ano, depois com os 7º e 8º anos, e, por fim, com o 9º e 1º ano.
Durante as rodas de conversa, o Dr. Vicente dialogou com os meninos sobre higiene pessoal, uso correto de
preservativos, prevenção de infecções sexualmente transmissíveis (ISTs) e métodos contraceptivos,
esclarecendo dúvidas de maneira aberta, acolhedora e educativa.
Com as meninas, a Dra. Ana Caroline conduziu um bate-papo informativo sobre higiene íntima,
menstruação, fisiologia feminina e métodos contraceptivos, promovendo o autoconhecimento e o cuidado
com o corpo.
Esses momentos de diálogo e aprendizado proporcionaram reflexão, conscientização e esclarecimento sobre
temas essenciais à saúde e ao desenvolvimento dos adolescentes. As rodas de conversa se mostraram muito
produtivas e enriquecedoras, reforçando o compromisso da escola e dos profissionais de saúde com a
educação integral e o bem-estar dos estudantes.

SECRETARIA DA SAÚDE 
E DO MEIO AMBIENTE

Autonomia, prevenção e autocuidado

Autoras: Eliana Pederiva e Jenniffer Paludo. 
Realização: Secretaria Municipal de Saúde – Município de Nova Brescia



Criança não é adulto! 
Cada fase tem seu tempo.

O que é adultização?
É quando a criança é tratada, cobrada ou

incentivada a agir como um adulto antes do
momento certo.

 O que a criança precisa?

Exemplos de adultização

Por que isso faz mal?
Porque rouba o direito de viver plenamente a

infância — de brincar, aprender e se desenvolver
com leveza e segurança.

De carinho, cuidado, proteção, oportunidades de
brincar, estudar e assumir responsabilidades

adequadas à sua idade

Exigir tarefas e responsabilidades de adulto dentro
de casa.

Incentivar o uso de roupas, maquiagens ou atitudes
que imitam adultos.

Expor a conteúdos e situações que não são
apropriados para a idade.

🌻 Respeitar a infância é investir no futuro!
🧩 Assista ao nosso trabalho:Município de Rio Pardo

Secretarias da Educação e Saúde
Autores: Maria Carolina Machado, Eduarda Gaedke de

Barros , Taís da Rosa Flores, Letícia Lisboa, Rosiléia
Santos.



PROJETO MEU CORPO, MEU JARDIM
 

Lucéle Monson Chamorra - Cirurgiã-dentista. Especialista e Mestra em Saúde da Família. Secretaria Municipal da Saúde de São Borja-RS. 12º CRS
Aline Faé Schirmer- Fisioterapeuta. Especialista em Psicologia e Saúde Mental. Mestra em Gerontologia. Secretaria Municipal da Saúde de São Borja-RS. 12º CRS
Marcia Sissy Teixeira - Enfermeira. Especialista em Saúde da Família. Secretaria Municipal da Saúde de São Borja-RS. 12º CRS
Mariele Medeiros Leiria- Assistente Social. Especialista em Políticas e Intervenção em Violência Intrafamiliar. Técnica em Agente Comunitário de Saúde. Secretaria Municipal da Saúde de São Borja-RS. 12º CRS

Contato: lucelemc@hotmail.com

"Meu corpo é um jardim, minha vontade é seu jardineiro."
(William Shakespeare, Otelo) 

INTRODUÇÃO: O projeto Meu corpo, meu jardim propõe uma jornada
educativa e reflexiva para adolescentes do sexo feminino, valorizando o corpo
como espaço de vida, potência e cuidado. Assim como um jardim, o corpo exige
atenção, afeto, escolhas conscientes e proteção contra danos que podem
comprometer seu desenvolvimento pleno. Para a construção de espaços de escuta,
diálogo e orientação, o projeto se inspira nos Círculos de Cultura, método de
educação popular desenvolvido por Paulo Freire, que valoriza a escuta ativa, a
problematização da realidade e a construção coletiva do saber. Através desse
método, as adolescentes são protagonistas do processo educativo, podendo
expressar seus conhecimentos prévios, suas dúvidas e experiências de vida,
fortalecendo sua autonomia e senso crítico. O projeto promove a ação
intersetorial entre saúde e educação, que se propõe a plantar sementes de
conhecimento, autocuidado e empoderamento entre meninas adolescentes,
incentivando escolhas conscientes e seguras, inclusive no que diz respeito à
prevenção da gravidez na adolescência, tema que impacta diretamente o futuro
das jovens, sua escolarização, seus vínculos sociais e suas oportunidades.
OBJETIVO GERAL: Promover a reflexão sobre a importância do cuidado com
o próprio corpo e com a saúde mental entre adolescentes do sexo feminino, por
meio de rodas de conversa em escolas, baseadas nos princípios da educação
popular. OBJETIVOS ESPECÍFICOS:·Desenvolver espaços de escuta e
diálogo sobre o corpo, a sexualidade e a saúde mental, inspirados nos Círculos de
Cultura; ·Discutir formas de prevenção das Infecções Sexualmente
Transmissíveis (ISTs) e da gravidez na adolescência; ·Informar sobre métodos
contraceptivos e imunizações disponíveis na adolescência; ·Discutir
vulnerabilidades e informar sobre o Programa Dignidade Menstrual;
·Conscientizar sobre os sinais e formas de enfrentamento da violência contra a
mulher; ·Estimular a construção da autoestima, da autonomia e do autocuidado
entre as adolescentes; ·Fortalecer a articulação entre os serviços de saúde e a
comunidade escolar. PÚBLICO-ALVO: Meninas adolescentes matriculadas do
6º ao 9º ano do ensino fundamental, com idades entre 11 e 16 anos, em escolas
públicas de ensino regular.

METODOLOGIA: O projeto foi desenvolvido por meio de três encontros,
onde realizou-se rodas de conversa, conduzidas de forma participativa,
acolhedora e horizontal, onde as adolescentes foram estimuladas a falar, ouvir
e refletir.
TEMÁTICAS ABORDADAS NOS ENCONTROS:
o Corpo e identidade: o que é cuidar de si?
o Transformações da adolescência: emoções, hormônios e autoestima;
o Sexualidade e prevenção: ISTs, métodos contraceptivos e gravidez na
adolescência;
o Imunizações: vacinas como forma de proteção e cuidado;
o Vulnerabilidades e Programa Dignidade Menstrual;
o Violência contra a mulher: como reconhecer e buscar ajuda;
o Construção de relacionamentos saudáveis;
o Saúde mental: como lidar com ansiedade, estresse e pressões sociais.
RESULTADOS ESPERADOS:
·Maior compreensão das adolescentes sobre seus corpos, sexualidade e
direitos;
·Redução de desinformação e mitos sobre ISTs, gravidez precoce e saúde
mental;
·Fortalecimento da autoestima, da autonomia e da responsabilidade em
relação ao autocuidado;
·Estabelecimento de vínculo entre profissionais de saúde e comunidade escolar;
·Prevenção de situações de violência e estímulo à busca por ajuda nos serviços
de saúde e assistência social;
·Sensibilização de toda a escola para temas relacionados à saúde integral da
adolescente.
REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS: 
BRASIL. Ministério da Saúde. Saúde Sexual e Saúde Reprodutiva de Adolescentes e Jovens.
Brasília: MS, 2020.
BRASIL. Ministério da Saúde. Saúde na Adolescência: orientações para o cuidado na
Atenção Básica. Brasília: MS, 2018.
FREIRE, Paulo. Pedagogia do Oprimido. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 2019.
FREIRE, Paulo. Educação como prática da liberdade. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 2003.
SHAKESPEARE, William. Otelo. São Paulo: Abril Cultural, 1981.
UNICEF Brasil. Gravidez na Adolescência: causas, consequências e desafios. Brasília: 2021.
OPAS/OMS. Saúde Mental de Adolescentes. Organização Pan-Americana da Saúde, 2022.
ONU Mulheres Brasil. Violência contra meninas e adolescentes: prevenção e resposta.
Brasília: 2020.
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Mostra Temática Estadual PSE

SECRETARIA DE MUNICÍPIO DA SAÚDE DE SANTA MARIA- 4ª CRS

UNIÃO QUE TRANSFORMA: O FORTALECIMENTO DO 

PSE POR MEIO DO GRUPO DE TRABALHO 

INTERSETORIAL

Franciele da Trindade Flores1, Amanda Segala da Veiga2 

1 Fonoaudióloga e Responsável pelo Programa Saúde na Escola (PSE) – Secretaria Municipal de Saúde de Santa Maria (RS); 2 Residente 
Multiprofissional em Saúde, com ênfase em Saúde da Família – Universidade Federal de Santa Maria (UFSM) – atuando no Programa 

Saúde na Escola (PSE), Secretaria Municipal de Saúde de Santa Maria (RS).

O Programa Saúde na Escola (PSE) tem como objetivo integrar de forma
contínua as redes de saúde e educação, promovendo o desenvolvimento
integral dos estudantes da rede pública de ensino. Em Santa Maria, a
gestão do PSE instituiu, por meio de portaria publicada em 12 de
dezembro de 2024, o Grupo de Trabalho Intersetorial Municipal (GTIM). A
iniciativa busca fortalecer ações conjuntas voltadas ao enfrentamento
das vulnerabilidades que impactam crianças e adolescentes, ampliando o
diálogo entre os diferentes saberes e experiências de ambas as áreas.

INTRODUÇÃO

Contribuir para o fortalecimento das ações que
integrem os setores de saúde e educação,
promovendo o planejamento, execução e avaliação
conjunta das iniciativas do PSE, visando o
desenvolvimento integral dos estudantes e o
aperfeiçoamento permanente dos profissionais
envolvidos.

OBJETIVO

O Grupo de Trabalho Intersetorial Municipal (GTIM) foi
constituído de forma intersetorial, com a
representatividade de diversos setores e categorias
profissionais, incluindo membros da Secretaria Municipal
da Saúde, da Secretaria Municipal de Educação, da 8ª
Coordenadoria Regional de Educação e da 4ª
Coordenadoria Regional de Saúde. Além disso, o grupo
conta com a participação de profissionais da ponta dos
serviços de saúde, que atuam diretamente na rede, como
enfermeiros, dentistas, agentes comunitários de saúde,
psicólogos da atenção especializada, residentes e
estagiários, entre outros. Essa diversidade de
profissionais reforça o caráter coletivo e participativo do
Programa Saúde na Escola (PSE), que é construído de
forma integrada entre os diferentes serviços e setores, e
não de maneira isolada. As reuniões do GTIM ocorrem
mensalmente, com duração média de duas horas, e têm
como principal objetivo o planejamento conjunto das
ações do PSE no município, com ênfase na gestão
compartilhada e na intersetorialidade. Entre as
principais pautas das reuniões, destacam-se as visitas
aos territórios, que reúnem profissionais da saúde e da
educação com o propósito de integrar as equipes,
compartilhar as realidades locais e planejar ações
conjuntas.
Cabe ainda ao GTIM promover atividades de educação
permanente, realizadas por meio de eventos que
abordam temáticas relacionadas ao programa. A escolha
das temáticas é feita com base nas demandas
identificadas pelo próprio grupo, considerando as
necessidades e especificidades do município de Santa
Maria.

MÉTODO

O Grupo de Trabalho Intersetorial Municipal (GTIM) consolidou-se 
como um espaço de gestão compartilhada, diálogo permanente e 

construção coletiva, fortalecendo a integração entre saúde e 
educação. Essa estratégia tem contribuído significativamente para o 

desenvolvimento integral dos estudantes e para a formação 
continuada dos profissionais, reafirmando o papel do PSE como uma 

política pública de caráter intersetorial e participativo.

CONCLUSÃO

.
• Integração efetiva entre escolas e unidades de saúde.
• Discussão coletiva de demandas e estratégias de ação nos

territórios.
• Ampliação do planejamento compartilhado e da

corresponsabilização das equipes.
• O planejamento de formações continuadas mais alinhadas à

realidade do município.

RESULTADOS

E-mail para contato: pse@santamaria.rs.gov.br 



nursetatianeduarte@gmail.com
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